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			Quem sabe o que se dá em mim?


			Quem sabe o que será de nós?


			O tempo que antecipa o fim


			Também desata os nós


			Quem sabe soletrar adeus?


			Sem lágrimas, nenhuma dor?


			[...] é que nem sempre o amor é tão azul.


			(Ney Mato Grosso)


		




		

			A história dessa história


			Essa é uma obra de ficção inspirada nas vozes da minha cabeça. Vozes que sussurram memórias de uma história real, a minha. 


			São memórias que não acreditava que existissem e, por algum motivo que não sei ao certo, foram vistas por mim durante muito tempo como lembranças fantasiosas, mas, depois de revisitar o meu passado com a ajuda de pessoas que também fizeram parte dele, percebi que essas lembranças não eram tão imaginárias assim.


			Não foi um choque saber que eram reais, na verdade, nem foi uma decepção, mas foi muito doloroso reviver certas emoções, por isso a descrição de boa parte delas está pela metade, trocada ou descrita de maneira mais fantasiosa para dar contexto ao tema que eu gostaria de abordar, os transtornos e comportamento. Família é assunto sério, e eu valorizo e respeito muito a minha, pois, por mais estranha que ela possa parecer ser aos olhos dos outros, é a minha família.


			O personagem principal desta história foi também o foco principal e o mais conturbado da minha, e, mesmo nos dias atuais, depois de já ter entendido tantas coisas, ainda me desperta emoções conflituosas.


			Meu pai sempre foi um sujeito peculiar, tenho certeza de que todas as pessoas que passaram pela vida dele têm alguma lembrança amarga, mas curiosamente essas lembranças se misturam com algo bom, pois ele era assim, eternamente morde e assopra.


			Esse distanciamento na relação pai e filha sempre foi uma nuvem na minha história, e eu realmente estava convencida de que não iria resolver isso nesta vida, mas Deus, como é um cara misericordioso e bom, sempre encontra seus meios. Sinceramente, já havia desistido de uma aproximação, quando ele, meu pai, estendeu-me a mão. Nem tanto por generosidade, mas por medo de morrer sozinho.


			Naquela época, eu estava vivendo um dos momentos mais esquisitos da minha vida até então, no auge de uma depressão e ataques de pânico, não sabia quem eu era, nem ao menos o que eu queria para mim, sentia-me um nada, tanto que a minha única preocupação era não deixar marcas dolorosas em meus filhos. Eu fazia de tudo para manter a rotina e não chorar na frente deles. 


			Eu realmente estava lambendo a lama do fundo do poço, e só uma pessoa percebeu isso, o amor da minha vida, meu marido, namorado e companheiro de outras vidas. Eu não reconhecia mais quem eu via no espelho, até porque eu nem me olhava mais através dele.


			Dizem que existe uma mola lá no fundo do poço, e eu encontrei a minha. Comecei a estudar astrologia por curiosidade, que evoluiu até a psicanálise e, quando me vi aprendendo sobre as psicopatias, fiquei enlouquecida pelo tema, não só pelas características que encontramos todos os dias nas pessoas com quem dividimos a vida, nem pela trajetória espiritual que essas pessoas carregam, mas principalmente pelo choque em constatar que “eu fui criada por um psicopata”.


			Poderíamos parar por aqui e deixar o mundo se compadecer pela minha dor, mas eu também tenho as minhas responsabilidades. Por afinidade ou por laços afetivos, eu escolhi nascer filha dele e, independente de como as coisas se desenrolaram ao longo da vida, ele sempre vai ser o meu pai, e o meu desgosto sempre vai se misturar com o amor que sinto por ele, porque nem sempre o amor é tão azul.


			Mesmo que seja no eterno morde e assopra, ele me ensinou o que sabia, e serei sempre grata a ele pelas oportunidades vividas.


			Passei 20 anos de minha vida sem conviver com meu pai. Não existiam brigas nem desentendimentos, mas também não existiam laços nem afinidades. Ele era uma pessoa estranha que na minha vida adulta não fazia a menor falta, e se a intenção dele era ser um pai desnecessário, ele conseguiu. Dessa forma, ao mesmo tempo que magoa, o tempo flui, assim como cantou Ney Mato Grosso.


			A verdade é que nem eu mesma tinha a menor noção do estrago que foi a minha infância e adolescência. O principal período da vida onde construímos nossa identidade e autoestima foi estraçalhado por aquele (e aqueles todos envolvidos nesta trama) em quem eu deveria depositar toda a admiração. Foi e ainda é preciso muita disposição e coragem da minha parte para abrir o baú do meu inconsciente e mergulhar em histórias que até então eu duvidava que eram reais. 


			Até esse mergulho, eu jamais havia entendido por que algumas pessoas me tratavam com desprezo ou raiva, fazendo questão de me ridicularizar, colocando-me em condição de inferioridade durante minha infância e parte da adolescência, mas hoje eu entendo que essa amargura e revolta não estavam direcionadas a mim, mas, sim, ás minhas raízes e origens, que naquele momento estavam sendo representadas por mim, afinal, quem nunca ouviu que filho de peixe, peixinho é?


			Entendi também, que independentemente de como as coisas aconteceram, a minha tarefa individual é trabalhar a autoestima por mim mesma, e me libertar do peso que é culpar alguém, a vida ou o destino pela minha própria infelicidade, medos ou complexo de inferioridade.


			Enfim, depois de 20 anos de distância, eu finalmente tive a oportunidade de conhecer meu pai e conviver com ele, mas dessa vez não sendo mais a criança assustada implorando o amor paterno, e sim uma mulher adulta. Na verdade, tanto eu quanto ele tivemos esse privilégio de nos conhecermos, pois, quando fui embora, eu era ainda uma adolescente.


			Convivemos juntos por alguns poucos anos onde tive a oportunidade de ver de perto o conflito pessoal diário que ele vivia, as mentiras que ele contava para si mesmo e para os outros, o medo que ele tinha de ser invadido emocionalmente, assim como o medo de ser ideologicamente roubado, e o quanto ele se armava tentando se proteger de algo externo, quando na verdade seu maior temor era ele mesmo.


			Tivemos momentos de alegria, assim como de desentendimentos, afinal de contas, dessa vez eu não tinha mais o medo de perder o pai, eu já estava consciente de que nunca tive um. Eu sempre o perdoei, mas ele sempre entendeu meu perdão como uma permissão para fazer de novo.


			Hoje eu não tenho dúvidas de que o melhor convite da minha vida quem fez foi ele, quando me fez perceber que o pior que eu sentia na presença dele estava dentro de mim. Reviver certas memórias dolorosas foi como sentir o veneno da inconsciência correndo em meu corpo novamente. Como foi difícil chegar a essa conclusão, mas admito que esse foi o melhor presente que ele poderia me dar, a certeza de saber escolher exatamente o que eu não queria mais fazendo parte da minha vida, e eu não me refiro a ele, mas, sim, ao medo que eu sentia de estabelecer limites nas relações.


			Enfim, estreitamos os laços, fizemos amizade, trocamos confidências e, acima de tudo, fizemos as pazes. Jamais terei palavras capazes de descrever o tamanho da gratidão que sinto por isso, foi realmente mais que um presente poder cuidar dele nos seus momentos finais, e oferecer a ele o amor que ele sempre teve medo de perder.


			Obrigada, meu pai, por ter permitido que eu viesse para este mundo sendo sua filha, obrigada por me acolher, obrigada por você ter sido o grande motivador da minha vida para que eu me tornasse a mulher que sou hoje e, principalmente, obrigada por ter confiado em mim para fazer parte da sua jornada evolutiva, tenho certeza de que nós dois sairemos dela mais fortalecidos e conscientes do que nunca estivemos.


			Juliana Dorotéa


		




		

			Prefácio


			Fique longe!


			É o que sempre ouvimos dos especialistas no assunto quando o tema é psicopata (ou sociopata, chame como quiser).


			Mas e quando esse psicopata é alguém que você ama? E se é seu filho, seu irmão ou seu pai?


			Às vezes parece que a grande preocupação coletiva é apenas saber como devemos nos proteger dessas pessoas, como construiremos nossos presídios ou como vamos excluir essas pessoas do mundo, mas fazer de conta que um problema não existe não vai fazer com que o problema deixe de existir. E, pode acreditar, o problema é muito maior do que imaginamos. Fechar os olhos acreditando que o mal está lá no outro não é a melhor escolha, isso porque o outro do outro sou eu, é você e somos todos nós. 


			Jesus definiu maravilhosamente bem essa tendência de comportamento humano em uma só palavra: “hipócritas”, justamente por saber que vemos no outro aquilo que está reprimido em nós. 


			A verdade é que somos todos responsáveis. Todos nós carregamos os resquícios dos comportamentos primitivos de tempos pregressos, e fingir que eles não existem em nós é hipocrisia.


			Ainda bem que agora os tempos são outros, os cem anos de escuridão já ficaram no passado e hoje podemos todos nos olharmos com mais amor e empatia, pois essa era a ideia desde o início.


			Temos o privilégio e o dever de tratar nossas partes perturbadas para que elas não se tornem mais nossa própria herança, assim como o dever de olhar para nossas próprias chagas de forma mais humana, sem medo de sermos condenados à morte ou ao exílio. 


			E não existe outro caminho para a cura que não seja através da autoconsciência. Assumir a responsabilidade que nos cabe no caminho evolutivo da humanidade é o melhor a ser feito por enquanto.


			A responsabilidade que nos cabe hoje está em grande parte na própria condução moral, mas principalmente na condução social e emocional daqueles que dependem de nós. Somos responsáveis pelos lares que construímos, pelas crianças que educamos e pelo amor que oferecemos. Temos o dever de educar e amar, mas principalmente de nos educarmos e nos amarmos, pois nossos filhos aprendem através daquilo que falamos, fazemos e também através daquilo que desconhecemos sobre nós mesmos, nossa sombra também educa.


			Este livro conta a história do Sr. Lino, um sujeito comum assim como eu e você, mas que teve sua trajetória marcada por dores e amarguras, e, justamente por não ser consciente de suas próprias partes perturbadas, seguiu a vida espalhando mágoas e ressentimentos, deixando marcas dolorosas em todos aqueles que ousaram cruzar o seu caminho. 


			Nesta história aqui, o psicopata veio do mesmo lugar que qualquer um de nós poderia ter vindo, e isso sugere o quanto eles estão entre nós. Ele era um filho, um irmão, um marido e um pai que jamais teve a noção da sua própria realidade emocional, portanto nunca sequer se questionou sobre o quanto sua personalidade se derramava sobre os outros.


			A história do Sr. Lino e de sua família é apenas uma representação na questão das responsabilidades que temos uns com os outros, e especialmente a sintonia vibracional que nos enlaça, e, nesse ponto de vista, dificilmente iremos nos libertar dos deveres que temos com a própria progressão moral.


			Ter algum psicopata fazendo parte de sua história não faz de você automaticamente uma vítima, então não se iluda, você também é responsável.


			Mas como funciona essa questão das afinidades? Como entender de fato esse pensamento de não existir vítima no universo? 


			Bom, são muitos os caminhos que podemos seguir, e ainda bem que hoje temos a liberdade de poder escolher com qual iremos nos emaranhar sem correr o risco de sermos jogados na fogueira.


			Psicopatia como herança pode ser uma viagem entre os arquétipos do zodíaco, eneagrama, conceitos reencarnacionistas, psicanálise e psicologia transpessoal com o objetivo único de desmistificar a forma como lidamos com nossos transtornos psíquicos, como alimentamos nossos traumas e como nos atraímos por eles.


			Acredito seriamente que aqui não tem todas as respostas que procuramos, na verdade, acho que ainda nem sabemos fazer as perguntas certas, pois nossa ignorância não nos permite ver, confiar ou acreditar em nossa verdadeira essência, infelizmente nos prendemos a padrões comportamentais cheios de tabus que limitam nossa capacidade de ver além.


			 Então, este é o convite.


			Abra os olhos e o coração para seguir em frente com coragem, assumindo suas partes perturbadas com o objetivo de curá-las, e não as esconder.


			Juliana Dorotéa


		




		

			
Capítulo 1


			
Narcisista


			No interior do interior do Brasil, numa casa de taipa com poucos recursos e muitas necessidades, não só materiais, mas principalmente emocionais, ele nasceu. Era o sétimo dos irmãos, depois dele, havia duas crianças menores e, quando o primeiro fato importante de sua vida aconteceu, a mãe aguardava a chegada de mais um bebê.


			 Em sua família, muito humilde, sempre com poucos recursos e todas as dificuldades que a época da civilização mundial mostrava, pois o mundo estava prestes a iniciar a Segunda Guerra Mundial, não eram comuns os momentos de lazer, prazer ou expressão de amor entre eles. 


			A única forma de sustento era o trabalho da roça, uns poucos pés de café, uma hortaliça aqui ou ali, talvez alguns pés de laranja, umas galinhas, uma vaca leiteira e uma égua geniosa que não obedecia a qualquer um. Muito trabalho duro de sol a sol, e pouco dinheiro para suprir todas as necessidades.


			O pai havia morrido junto à irmã mais velha em um acidente horrível que foi notícia na cidade inteira quando ele tinha apenas sete anos de idade, momento cabalístico da vida, o primeiro setênio.


			O 1º Setênio (0 a 7 anos) foi muito bem definido pela interpretação do eneagrama, o qual classifica essa primeira fase a partir da gestação, seguido pelo nascimento, nutrição e crescimento. É a fase inicial, em que a personalidade é definida. 


			Existe aqui a interação entre o individual e o hereditário, a parte espiritual individual e a biológica, que foi preparada no ventre materno após a fecundação. Em cada célula do corpo dessa idade está tudo o que foi herdado. 


			No primeiro momento, a criança é dependente da mãe, mas começa a se tornar independente por volta dos sete anos. Calor, confiança e amor: eis os três alimentos necessários à criança. Quem cria essa atmosfera para a criança são os pais, e se um dos pais está ausente, o esforço do outro terá de ser compensado. 


			E no caso do Lino, a mãe dele não estava muito bem após o acidente, e consequentemente essa família numerosa passou a ser chefiada por uma mãe ausente, que se consumia na culpa pela morte de seu marido e sua filha mais velha, estava completamente desestruturada, ninguém tinha saúde mental nem emocional suficiente para olhar para as crianças da casa ou para o sustento da família, e quem assumiu essa responsabilidade foi o filho mais velho, que na época tinha mais ou menos 19 anos.


			A vida na roça não era fácil para ninguém, sobrava trabalho e faltava dinheiro para investir em novos recursos, e, mais que isso, sobrava ignorância e medo, não foram raras as vezes em que perderam oportunidades de prosperar nos negócios por falta de conhecimento, por medo de arriscar ou por incapacidade de agir. 


			Nessa época, Lino era um garoto magrinho que gostava de deitar debaixo do pé de jacarandá pra ficar olhando os macacos pularem de galho em galho. Era muito sonhador, e sonhava alto, o céu era o limite para ele, mas a dificuldades da vida o chamavam para a realidade que ele não gostava nem um pouco de olhar. 


			Era difícil estudar, o grupo de estudos era longe, as condições eram precárias, mas estudar representava sua única porta de saída desse mundo do qual ele não queria de modo algum fazer parte.


			Mesmo com tantos desafios, ele concluiu os estudos, seu tio ajudou a pagar. Naquele tempo era nobre ter um padre na família, e Lino não deixou passar a oportunidade de se livrar dos trabalhos na roça, entregou-se ao seminário e descreveu essa parte de sua vida sempre com muitas dificuldades e inúmeras histórias de sofrimento contadas por ele mesmo, como as vezes em que passou frio e fome, ou quando ficou dias desacordado por estudar demais. 


			Suas memórias eram assim, sempre recheadas de sofrimento e glória, exatamente como um narcisista gosta de se descrever.


			 O transtorno de personalidade narcisista é mais comum em homens, e a causa é desconhecida, mas provavelmente envolve uma combinação de fatores genéticos e ambientais, e aqui vale uma observação: transtorno de personalidade narcisista não é o mesmo que narcisista apenas.


			Narcisista é um termo popular frequentemente usados por jovens para descrever alguém que é muito confiante e orgulhoso de si mesmo. O termo narcisista foi popularizado por Freud para descrever os traços de comportamento de alguém que busca o reconhecimento e a admiração o tempo todo, tendo a arrogância e o egoísmo como pontos pessoais.


			A palavra narcisista tem como referência o mito de Narciso. Narciso era filho de Céfiso, Deus dos lagos, e Liríope, uma ninfa. Ele era dono de uma beleza extraordinária e isso assustava os pais, pois acreditavam que os deuses poderiam se sentirem ofendidos com isso.


			Preocupada, a mãe resolveu consultar o profeta Tirésias, querendo saber se o filho teria vida longa. O oráculo respondeu que: “ele só viverá muito se não se conhecer”.


			Narciso chamava a atenção pela sua beleza, não faltaram pretendentes interessados pelo belo rapaz. Mas Narciso não queria saber de ninguém, desprezava a todos.


			Certo dia, enquanto caçava no bosque, Narciso deparou-se com Eco, uma ninfa condenada a repetir o final das frases que os outros falavam. Maldição imposta pela deusa Hera, que se irritou com o fato de a ninfa falar tanto e distraí-la com sua tagarelice, enquanto Zeus, seu marido, ficava com suas amantes.


			O diálogo entre Narciso e Eco não foi nada bom. Eco só repetia as últimas palavras que Narciso dizia, deixando-o confuso e um tanto irritado. Narciso afastou Eco no momento em que ela tentou abraçá-lo e, sentindo-se rejeitada e envergonhada, Eco se escondeu na mata, isolou-se do mundo e acabou morrendo tempos depois, mas sua voz permaneceu, dando origem ao eco.


			Mesmo após o incidente com Eco, narciso continuou a desprezar todo mundo, até que uma ninfa pediu aos deuses que ele fosse punido, e o pedido foi atendido pela deusa da vingança Nêmesis.


			Um dia, durante um passeio pelo bosque, Narciso encontrou uma fonte com água cristalina e debruçou-se sobre ela para se refrescar quando se deparou com seu próprio reflexo e, sem se dar conta de que era sua própria imagem refletida na água, apaixonou-se por aquele belo jovem que olhava diretamente para ele. 


			O encantamento foi tão intenso que Narciso ficou hipnotizado e não conseguia parar de olhar para aquele belo rosto, mas a decepção não demorou a chegar. O amor de Narciso não era correspondido. Não podia sequer tocar a imagem de seu amado que ela desaparecia.


			Apesar disso, recusou-se a abandonar a fonte de água, na esperança de que um dia pudesse concretizar o seu amor. O que jamais aconteceu.


			Sendo assim, Narciso mergulhou num profundo estado de tristeza, parou de comer e acabou definhando à beira da fonte, e no lugar onde morreu nasceu uma linda flor amarela que foi batizada com seu nome.


			Essa é a história que deu origem ao título de narcisista para aqueles que se amam demais.


			O narcisismo também pode ser um problema cultural e social, e é considerado por muitos estudiosos uma das duas principais características dos transtornos de personalidade. Vale observar que ser narcisista é bem diferente de ser autoconfiante. Uma pessoa autoconfiante constrói essa qualidade conforme suas realizações, já o narcisista age de forma arrogante e abusiva, baseado no medo do fracasso ou de demonstrar fraqueza.


			Os sintomas de um transtorno de personalidade narcisista incluem: necessidade excessiva de admiração, desrespeito pelos sentimentos dos outros, incapacidade de lidar com críticas e senso de direito exagerado. 


			Narcisismo e psicopatia andam de mãos dadas. Nem todo narcisista é psicopata, mas, com certeza, todo psicopata é narcisista. E por que eu trouxe o psicopata para nossa história? Porque a psicopatia é a outra característica que compõe um transtorno de personalidade.


			Os psicopatas são conhecidos pela habilidade de manipular pessoas, simular afeto e agir sem qualquer vestígio de remorso ou culpa. São caçadores e admiradores de si mesmo, superestimam suas capacidades e exageram em suas conquistas, e é justamente esse excesso de admiração por si mesmo que pode transformar pessoas com o ego elevado em arrogantes patológicos narcisistas.


			Os narcisistas querem ser os primeiros da fila, querem os melhores lugares, acreditam ser os mais inteligentes e se acham os melhores em tudo, os mais competentes, os mais inteligentes, os mais bonitos, os mais espertos, e, na busca pelo título de “O mais”, passam por cima de qualquer um.


			É uma pena que o coletivo associe a questão da personalidade narcisista apenas ao excesso de vaidade, enquanto o objetivo deles é o poder. Eles querem poder tudo, simplesmente por achar que merecem.


			Para quem gosta de astrologia, a questão do poder é representada através de Plutão, e Plutão não entende de leis morais, somente de poder, é simplesmente o poder que se manifesta travando uma batalha constante entre o que você quer e aquilo que realmente é justo que chegue até você. Representa a maneira de aflorar tudo aquilo que está oculto, trata de crises, conflitos e a maneira como lidamos com o lado obscuro da natureza humana. 


			Uma pessoa que nasce com um Plutão cheio de desafios como o Sr. Lino pode ter que lidar com muitas questões na vida em torno dos limites, das paixões, obsessões, ânsia de poder, ciúme, inveja, ganância, ódio e todas as dores e feridas que ainda conserva na alma, muitas delas anexadas à ambição.


			Um narcisista, por gostar de poder, também gosta de ostentar suas próprias conquistas, não reconhece a participação dos outros, muito menos tolera que outros brilhem mais do que eles.


			Narcisistas gostam de viver no mundo da fantasia, no qual podem reinar absolutos e dificilmente enxergam o constrangimento que causam ao diminuir e menosprezar o empenho dos outros, pois não têm a menor dificuldade em apontar os defeitos dos outros quando se sentem invadidos ou diminuídos, ou seja, a personalidade narcisista não é capaz de enxergar um traço de virtude além de seu próprio umbigo.


			 Além de serem invejosos, sofrem por acreditar que são invejados. Eles sinceramente acreditam que o que têm para oferecer é muito valioso e podem engrandecer o mundo com sua luminosidade, é quase como um favor deixar que os pobres mortais participem de seu mundo espetacular. 


			A verdade é que a personalidade narcisista sofre, e sofre muito, especialmente com a questão da baixa autoestima. É um transtorno bastante difícil de lidar, pois indivíduos que são assim necessitam de aplausos o tempo todo, acham-se superiores a tudo e a todos, estão presos em seus próprios reflexos. 


			Apesar da fachada gloriosa que ostentam, são extremamente sensíveis a críticas ou a derrotas, e isso os assusta demais, fazendo-os reagir com má vontade em relação ao sucesso alheio ou até se fechando socialmente quando não são bem-sucedidos, podendo demonstrar certa humildade em sua apresentação, afinal de contas, o que eles querem é ser grandiosos, nem que seja pela gentileza, portanto desconfiem sempre do excesso de gentileza.


			Uma questão muito importante a ser trabalhada na personalidade narcisista é a conscientização do complexo de poder que carrega. O poder nesse caso significa a necessidade ou desejo de ter o controle, e todos nós manifestamos isso em algum momento da vida, seja naquele conselho que ninguém pediu e você deu, seja no comentário sobre a postura do outro sobre o qual ninguém pediu a sua opinião e mesmo assim você deu ou quando você finge que aquela palavra carregada de recalque do seu amigo não doeu em você, como forma de proteger os seus sentimentos (controle). 


			Tudo isso pode indicar uma postura inferior de se relacionar com o mundo por uma necessidade de se sentir valorizado ou importante (complexo de poder). E, para um narcisista, isso é praticamente uma regra.


			Conviver com uma personalidade narcisista exige muito senso de realidade e pé no chão, porque na cabeça deles não faltam ferramentas para tornar sua vida uma lástima. Se você rejeitá-lo ou insinuar que precisa de ajuda com terapia ou algo do tipo, ele reagirá desqualificando você, e desqualificar os outros era um dos esportes preferidos de Lino. Ele sempre tinha uma palavra destruidora em direção ao outro, ele sempre estava falando mal ou ofendendo alguém. Dizia que era gordo, burro, irritante, incompetente, feio, sujo, vagabundo, bixa (expressão clássica dos anos 1980), e por essa linha seguia.


			Enfim o tempo passou, e, de verdade, pouco se sabe sobre sua infância e juventude, somente algumas poucas histórias que ele mesmo contava, sempre destacando o quanto era rejeitado, negligenciado e abandonado pela família, especialmente pela mãe. 


			Quem o conhecia de pouco ficava comovido com sua trajetória de superação depois de tanto abandono. Ele realmente era encantador, sedutor, falava bem, era sociável, eloquente, o tipo de pessoa que qualquer um quer ter por perto, pois ele sabia exatamente o que dizer. Tinha um lindo discurso moral que na verdade nunca praticou.


			Depois de concluir os estudos primários, criou coragem e saiu do interior, mudou-se para são Paulo só com a roupa do corpo, bom... Pelo menos é assim que ele contava essa parte da sua trajetória, mas, na verdade, não foi bem desse jeito que as coisas aconteceram. O mesmo tio que o ajudou a estudar também o ajudou a se mudar para São Paulo para trabalhar.


			Mudou-se para um cortiço e começou uma nova fase da vida, que também ninguém sabe muito bem como foi, porque ele nunca falava muito sobre sua vida. A não ser se fosse para se vangloriar ou se fazer de vítima. Ele sempre contava que conhecia pessoas importantes e que essas pessoas importantes com títulos nobres gostavam muito dele, mas, como ele era o mártir sofredor, nunca pôde ser apreciado pela sociedade como ele merecia.


			Depois de algum tempo, e de ter conquistado uma certa estabilidade profissional – nessa época ele dava aulas de língua portuguesa em uma escola preparatória –, Lino trouxe o que restou de sua família no interior do Brasil e foi para São Paulo. Trouxe primeiro um irmão mais novo e depois a mãe e uma irmã, aquela que ainda estava na barriga da mãe quando o pai morreu. Os irmãos mais velhos já estavam casados e seguiam seus próprios destinos.


			Ele ajudou esse irmão mais novo a concluir os estudos e algum curso técnico para poder entrar no mercado de trabalho. Naquela época, São Paulo era o berço das oportunidades. 


			Com a chegada da família, as coisas se modificaram um pouco. Lino precisou arrumar uma casa que coubesse a mãe e os irmãos recém-chegados, e se mudaram todos para uma casinha de meio lote num bairro da periferia de São Paulo, era um bairro tão periferia que nem saneamento básico tinha, mas a vizinhança era ótima, muito acolhedora e com muitos imigrantes. Foi lá que Lino conheceu aquela que viria a ser sua esposa. 



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
P
=
w
,-
<

JULIANA DOROTEA

PSICOPATIA

COMO HERANCA





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/image/Section0030.png





OEBPS/font/MinionPro-It.ttf


